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Resumo: O projeto PIBEX/Unicruz: 
“Interdisciplinaridade: fio condutor para a promoção 
e prevenção da saúde do escolar do IEE Professor 
Annes Dias” defende a educação entre pares, como 
forma mais propícia de promoção e proteção da 
saúde do escolar. Em março de 2020, fomos 
surpreendidos com a pandemia do novo coronavírus, 
a qual teve uma rápida disseminação, contagiando o 
mundo todo. Logo, esta pandemia teve um impacto 
na realidade de diversos setores mundiais, entre eles, 
o setor educacional, que atingiu estudantes de todos 
os níveis de ensino, tornando o sistema educacional 
remoto, desafiando a todos a trabalhar de forma on-
line, devido ao isolamento social. Buscando avaliar a 
vulnerabilidade dos estudantes com relação a temas 
que permeiam o COVID-19 e o afastamento das aulas 
presenciais, foi elaborado um questionário que foi 
aplicado por meio do Formulário On-Line Google 
Forms. Este instrumento de coleta de dados foi muito 
significativo, pois é necessário repensar e construir 
ações de extensão capazes de levar mais promoção e 
prevenção a saúde deste escolar que está afastado do 
convívio presencial com a comunidade escolar. 
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Abstract: The PIBEX / Unicruz project: 
“Interdisciplinarity: the guiding thread for the 
promotion and prevention of the health of the 
schoolchildren of the IEE Professor Annes Dias” 
defends education among peers, as the most 
conducive way to promote and protect the health of 
the schoolchildren. In March 2020, we were surprised 
by the pandemic of the new coronavirus, which 
spread rapidly, spreading throughout the world. 
Therefore, this pandemic had an impact on the reality 
of several sectors worldwide, among them, the 
educational sector, which reached students of all 
levels of education, making the educational system 
remote, challenging everyone to work online, due to 
the social isolation. In order to assess the 
vulnerability of students in relation to themes that 
permeate COVID-19 and the withdrawal from face-
to-face classes, a questionnaire was prepared and 
applied through the Google Forms Online Form. This 
instrument of data collection was very significant, as 
it is necessary to rethink and build extension actions 
capable of bringing more promotion and prevention 
to the health of this student who is away from the 
face-to-face with the school community. 
 









O desafio on-line de ações inovadoras de educação e saúde no IEE Professor Annes Dias 
 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão 
ISSN 2358-6036 – v. 8, 2020, p. 422-430 
1 INTRODUÇÃO 
 
A emergência de um novo coronavírus, cientificamente identificado como SARS-
COV-2, causador da doença Covid-19, acrônimo em inglês de Coronavirus Disease 2019 
(SENHORAS, 2020; LUIGI; SENHORAS, 2020), rapidamente se transformou em uma 
pandemia com ampla abrangência multilateral de contágio no mundo, impactando a realidade 
humana em suas diferentes dimensões e complexidades.  
Dentre os problemas causados pela Covid-19, o sistema educacional merece destaque, 
uma vez que, em função dessa pandemia, o direito à educação presencial tem sido 
abruptamente privado dos estudantes em seus mais diversos níveis de ensino, pois assim como 
toda a sociedade, a efeito das políticas públicas de saúde adotadas no país, estão em período 
de distanciamento social, evitando qualquer tipo de aglomeração, como principal medida para 
reduzir o contágio pelo vírus (OLIVEIRA; SOUZA, 2020). 
Durante a difusão internacional do surto da pandemia de Covid-19, os países afetados 
implementaram gradativamente no espaço intranacional diferentes estratégias de isolamento 
social que impactaram no fechamento de unidades escolares (creches, escolas, colégios, 
faculdades e universidades) e demandando formas alternativas à continuidade dos processos 
de ensino-aprendizagem, sendo que o uso remoto das Tecnologias de Informação e 
Comunicação – TICs – se tornou a forma predominante para alavancar no contexto 
emergencial estratégias de Ensino a Distância – EAD (SENHORAS; PAZ, 2019), quando 
possível. 
Segundo Meirelles et al. (2020) apesar de os serviços essenciais manterem-se 
funcionando, as crianças e adolescentes foram afastados do convívio social e obrigados à 
manter o isolamento social. Essas medidas, foram tomadas devido a experiências com surtos 
anteriores da Influenza, e se fazem necessária para a diminuição da transmissão.  
Crianças e adolescentes de qualquer idade são susceptíveis à infecção pelo SARS-
CoV-2, porém, estudos apontam que a maior parte dos casos são da faixa etária entre 10 e 17 
anos, além de uma predominância do sexo masculino (MEIRELLES et al., 2020). 
Meirelles et al. (2020) também relatam que o Covid-19 vem causando muitos efeitos 
indiretos na vida das crianças e dos adolescentes. Sendo alguns deles, prejuízo no ensino, na 
socialização e no desenvolvimento, o estresse, aumento da violência contra a criança, quedas 
nas coberturas em todo o mundo, aumento do sedentarismo e obesidade, exagero no uso de 
computadores, tablets e smartphones, e aumento da fome e do risco alimentar.  
 
 







O desafio on-line de ações inovadoras de educação e saúde no IEE Professor Annes Dias 
 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão 
ISSN 2358-6036 – v. 8, 2020, p. 422-430 
Baseados nestes dados, o projeto Pibex/Unicruz: “Interdisciplinaridade: fio condutor 
para a promoção e prevenção da saúde do escolar do IEE Professor Annes Dias” teve que se 
reinventar, pois, neste distanciamento social a que estão submetidos os estudantes, mais 
significativo e necessário se faz conhecer e seguir o olhar destes estudantes, criando condições 
para uma saúde plena. 
Após capacitações, os acadêmicos bolsitas do projeto, decidiram que ele teria 
continuidade de forma remota, utilizando a internet, ou seja, todos on-line, todos juntos, cada 
um na sua casa, com ações construídas visando à promoção de uma educação preventiva nos 
moldes do Programa Prevenção e Saúde na Escola - PSE (Brasil, 2010), que defende a 
educação entre pares como a mais propícia para uma promoção e proteção da saúde do 
escolar.  
O projeto tem como parceiros a Secretaria de Estado da Saúde - SES, a 9a 
Coordenadoria Regional de Educação – 9a CRE, a 9ª Coordenadoria Regional de saúde – 9a 
CRS, a Secretaria Municipal de Saúde de Cruz Alta e a equipe diretiva e docente do IIEE 
Professor Annes Dias, pois é fundamental o compromisso de gestores, profissionais de saúde 
e educação e da participação ativa dos estudantes e de toda a comunidade escolar, resgatando 
a história e as singularidades da realidade local (BRASIL, 2006). 
Para a construção das ações nesse ano de 2020, seguindo as regras de isolamento 
social, nossas atividades foram de forma remota, através da plataforma Google (Meet e 
Forms) e aplicativo WhatsApp, onde realizou-se reuniões com professores, coordenadores, 
líderes de turmas e equipe diretiva da escola.  
Com isso, este artigo tem como objetivo descrever as respostas relatadas pelos 
estudantes do Ensino Médio do IEE Professor Annes Dias sobre assuntos diretamente ligados 
ao isolamento social e as aulas remotas que estão vivenciando neste ano de 2020. Somente 
assim será possível a construção de ações preventivas e protetivas, resolutivas na comunidade 
escolar. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 
As ações seguem as diretrizes metodológicas do Programa Saúde e Prevenção nas 
Escolas – SPE- Guia para Formação de Profissionais de Saúde e de Educação (BRASIL, 
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Adolescentes nas Escolas e Unidades Básicas de Saúde” (Ministério da Saúde 2010) numa 
trajetória metodológica constituída através de plataformas on-line.  
Inicialmente foi realizado um estudo descritivo, analítico de levantamento 
epidemiológico, abrangendo os alunos do Ensino Médio matriculados na instituição Professor 
Annes Dias. Este levantamento é decisivo para a determinação da vulnerabilidade dos alunos 
durante o afastamento das aulas presenciais, e assim construir propostas de educação em 
saúde resolutivas e em consonância com a realidade vivenciada na escola. 
Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário, criado na plataforma Google 
Forms, que avaliou itens importantes como sedentarismo, hábitos alimentares, sinais de 
ansiedade, depressão, strees, entre outros assuntos que permeiam o COVID-19 e o isolamento 
social. Foram 37 questões que permitiram um conhecimento da atualidade vivenciada pelos 
estudantes. 
Estamos na fase de análise e reflexão dos dados obtidos com a aplicação deste 
instrumento. O trabalho precisa ser permanente na escola e envolver todos os parceiros. O fio 
condutor de todas as ações educativas relacionadas a saúde do escolar é através das 
Metodologias Ativas de Aprendizagem, que visa à inserção do aluno/ estudante como agente 
principal responsável pela sua aprendizagem, comprometendo-se com seu aprendizado. 
 Para o atendimento a resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) n° 466, de 12 
de dezembro de 2012, que trata de pesquisas e testes em seres humanos o projeto tem a 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Unicruz, com o número do parecer: 2.354.137. 
Todos os participantes assinaram o termo de Consentimento Livre e Esclarecido e/ou Termo 
de Assentimento do estudo e Termo de Autorização para o uso de imagem. Esta exigência 
está baseada no dever moral de não agir contra a vontade de uma pessoa e no respeito à 
dignidade humana. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os alunos participantes do projeto, estão matriculados no 1°, 2° e 3° ano do ensino 
médio do Instituto Estadual de Educação Professor Annes Dias.  
A grande maioria dos alunos que responderam ao questionário estão cursando o 3° do 
ensino médio, e afirmam saber o porquê de estarem estudando em casa nesse período. Quando 
questionados sobre o acesso à internet na sua casa, uma minoria relatou não ter acesso, porém, 
a grande maioria relata ter essa ferramenta. No Brasil, considera-se que os maiores níveis de 
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pobreza da população encontram-se nas regiões Norte e Nordeste. Os dados mostram, relativo 
destaque das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste no que diz respeito aos que possuem acesso 
à internet e equipamentos (ARRUDA, 2020).  
Quando questionados sobre o que mais sentem falta na escola a maioria respondeu a 
convivência com colegas e amigos, seguido com os professores. A grande parte dos alunos 
revelam sentir falta de ir para a escola, um estudo feito por Jorosky e De Barros (2020) 
analisaram as falas de estudantes, e foi possível perceber que os mesmos disseram durante a 
entrevista que sentem falta dos amigos e da escola.  
  Em relação as atividades de aula que são feitas em casa, a maioria alega não 
conseguir realiza-las com facilidade, Segundo Peres (2020) a prática reflexiva deverá refletir 
criticamente sobre suas próprias ações buscando sempre propor adequações e transformações, 
que se revertam em melhorias educacionais.  
Quando os alunos precisam de ajuda para realizar suas atividades, consultam a internet 
na maioria das vezes e caso não encontrem respostas, entram em contato com o professor. 
Alguns relatam pedir ajuda aos colegas e uma minoria deixa de fazer as atividades. Mais da 
metade dos alunos responderam sair de casa às vezes para realizarem outras atividades que 
não fossem as escolares, outra parte respondeu sair sempre e uma minoria relatou não sair. 
Ficar em casa com a família e ter seu próprio tempo para estudar, foram as respostas 
da maioria dos alunos quando responderam sobre qual a melhor parte de ficar em casa, e um 
pequeno grupo relatou não existir parte boa de estar em casa. O distanciamento social é uma 
medida de prevenção para conter a transmissão da COVID-19 que tem intensificado o 
convívio familiar, o que permite que se relacionem melhor e reforcem os vínculos familiares, 
o qual é fundamental para o desenvolvimento da criança. (MELO et al., 2020) 
A maioria dos alunos responderam que não gostariam de ter aula em casa no próximo 
ano, e afirmam conversar com os colegas e professores apesar das aulas estarem acontecendo 
de forma remota. De Andrade Carneiro et al. (2020) argumenta que o ensino através da 
tecnologia pode somar e promover aprendizados e interatividade entre os indivíduos, 
resultando em compartilhamento de novas ideias, conhecimentos, habilidades e atitudes, dessa 
forma, essas modalidades são baseadas na interação, permitindo que os alunos tenham acesso 
à informações e sejam capazes de comunicar-se por meio do uso de aparelhos que acessem o 
mundo virtual. 
Quando questionados sobre a organização das atividades escolares, a maioria relatou 
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minoria não tem uma rotina de estudos. As atividades que estão sendo enviadas para os alunos 
estão chegando em um ritmo acelerado, e com isso, as famílias tem apresentado dificuldades 
de acompanhar e realizar essas tarefas. (GUIZZO; MARCELLO; MULLER, 2020). 
A grande maioria afirmou estar praticando atividade física, sendo as mais citadas 
caminhada, dança e exercícios físicos, de 3 a 4 vezes na semana. Pitanga, Beck e Pitanga 
(2020) ressaltam a importância do exercício físico feito em casa ou ao ar livre como terapia 
para combater as consequências físicas e mentais da quarentena, devido a pandemia do 
COVID-19.  
Os alunos afirmam estar se alimentando bem, dispondo de uma alimentação variada, 
com frutas, legumes/verduras, arroz, feijão e carne, o que segundo Sambuichi et al. (2020) é 
de extrema importância para melhorar a imunidade da população e assim reduzir a procura 
pelo sistema de saúde.  
Com relação ao grupo de perguntas que sugerem a análise do nível de ansiedade, 
obtivemos as seguintes respostas: quando questionados se sentem-se tensos ou contraídos, 
uma maioria referiu sentir-se tenso de vez em quando. Em relação ao gostar das mesmas 
coisas de antes da pandemia, os resultados foram bem divididos, metade referindo gostar das 
mesmas coisas de antes, e a outra metade referindo não gostar mais tanto assim. No 
questionamento em relação ao medo, pode-se observar que a maioria dos alunos sentem medo 
de que algo ruim possa acontecer, alguns sentindo mais medo, outros menos. O que vai de 
encontro com as respostas de sentir a sensação ruim de medo acompanhado de frio barriga, 
onde a maioria também afirmou sentir essa sensação. Porém, em relação ao ter a sensação de 
entrar em pânico, a maioria diz não ter essa sensação.  
É possível que o atual contexto de uso intensificado de ferramentas on-line tenha um 
papel a observar, de maior impacto emocional sobre os mais jovens: dois exemplos desse 
contexto comportamental seriam o acesso ininterrupto a informações em tempo real, inclusive 
às chamadas fake news, e decorrente aumento das preocupações com a pandemia. Entre os 
adultos jovens, a necessidade de permanecer on-line, a intensa utilização de ambiente virtual 
para estudo ou trabalho, ou mesmo o engajamento excessivo em atividades on-line, como 
jogos, mídias sociais ou compras, podem contribuir para o maior abalo à saúde emocional 
nesse grupo (BARROS et al., 2020). 
Nas questões que envolvem alegria e animação, gerou um resultado preocupante, visto 
que, quando questionados sobre sentirem-se alegres, a maioria respondeu sentir-se alegre 
poucas vezes. Quando questionados sobre o dar risadas e diversão ao ver algo engraçado, a 
 
 







O desafio on-line de ações inovadoras de educação e saúde no IEE Professor Annes Dias 
 
RevInt - Revista Interdisciplinar de Ensino, Pesquisa e Extensão 
ISSN 2358-6036 – v. 8, 2020, p. 422-430 
maioria respondeu que se diverte do mesmo jeito que antes e um percentual menor, respondeu 
que atualmente um pouco menos. Quanto ao sentir prazer ao assistir um bom programa de 
televisão ou em relação a uma boa leitura, os percentuais foram bem divididos entre as opções 
várias vezes, poucas vezes e quase sempre, predominando um percentual maior em várias 
vezes. Em relação a esperança, em sentir-se animado com a chegada de novas coisas boas 
mais da metade dos entrevistados dividiram-se em sentir esperança do mesmo jeito que antes, 
e sentir um pouco menos do que antes.  
Para Zanon et al. (2020), apesar dos muitos efeitos adversos causados pelo isolamento 
social, sugere-se atenção aos aspectos positivos que a situação promove: a possibilidade de 
passar mais tempo consigo mesmo, o que permite refletir sobre novas estratégias para a 
autorrealização, como a busca de novos hobbies ou atividades que tragam satisfação ou 
desafios; a visualização criativa do futuro, permitindo imaginar novos tempos em que a 
pandemia já faz parte do passado. A adoção dessa perspectiva pode promover saúde mental e 
bem-estar em muitas pessoas. 
Ao serem questionamos sobre momentos em que ficam à vontade e relaxados, a 
maioria afirmou ficar assim poucas vezes, indo de encontro com a questão sobre estar com a 
mente cheia de preocupações, onde a maioria afirmou estar a maior parte do tempo 
preocupado. Sobre estar lento para fazer as coisas, a maioria dos questionados referem 
sentirem-se assim, poucas vezes. Quanto a questão de inquietude, sobre não conseguir ficar 
parado em algum lugar, os percentuais dividiram-se em não se sentir inquieto, e outra parte 
respondeu que um pouco. Um dos resultados positivos, foi em relação ao cuidar da aparência, 
onde a maioria dos alunos afirmaram cuidar da aparência do mesmo jeito que antes.  
A desregulação emocional gerada em um momento de incerteza e estresse ocasiona 
uma dificuldade em lidar com os afazeres do dia a dia, o que se resulta em um acúmulo maior 
de atividades laborais relacionadas tanto na vida familiar quanto na profissional, e a 
dificuldade ou inabilidade em lidar com as experiências ou processar as emoções, podendo 
provocar conflitos interpessoais e problemas de autoestima (OLIVEIRA et al., 2020). 
Através das respostas referendadas pelos alunos do ensino médio do IEE Professor 
Annes Dias vamos trilhar um caminho para a reflexão das mesmas, através de Oficinas 
Pedagógicas, que serão construídas pela Plataforma Google Meet. Os acadêmicos bolsistas do 
projeto serão os agentes facilitadores das atividades, que buscam através da educação entre 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Os resultados do estudo mostram que o isolamento social, mexe com o psicológico 
dos jovens escolares, visto que a maioria dos estudantes relata sentir falta de ir à escola, e do 
convívio com amigos, colegas e professores. O estudo a distância pelas plataformas digitais, 
causou de certa forma, dificuldade de conseguir realizar as tarefas solicitadas, segundo os 
entrevistados, porém podemos observar que eles contam com a ajuda do professor para 
retirada das dúvidas, seja por ligações ou mensagens privadas. Um dos pontos positivos 
observado nas respostas dos alunos foi que a maioria dos alunos conseguiram achar benefícios 
em ficar em casa, ter o seu próprio tempo para estudar, foi um dos benefícios citados. E 
também a prática da atividade física, visto que a atividade ao ar livre pode servir como um 
tipo de terapia para as consequências do isolamento social. Um dos pontos negativos 
encontrados, foi que a maioria afirmou que as atividades escolares se encontram 
desorganizadas.  
Com relação ao emocional dos jovens escolares, é notável que o isolamento social 
causado pela pandemia do coronavírus, acabou gerando ansiedade nos estudantes, com 
sentimentos de medo, insegurança e preocupações, embora alguns resultados relacionados ao 
emocional tenham dados positivos, é de suma importância que cada vez mais seja trabalhada a 
questão educacional , de ensino aprendizagem, com a questão psicossocial, uma vez que um 
estudante com o psicológico abalado, acarreta em diversas disfunções escolares. Logo, há uma 
preocupação das sequelas que essa ansiedade pode causar no pós-pandemia. 
Continuamos nossa trajetória neste projeto buscando, a cada dia, envolver a todos os 
escolares, com atividades criativas e prazerosas que sejam capazes de trazer mais qualidade de 
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